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INTRODUÇÃO 

 

A admissão de pacientes com diferentes enfermidades no ambiente hospitalar torna o 

mesmo um reservatório de patógenos virulentos. O estudo realizado por Mota, Oliveira & 

Souto (2018) relata que entre as unidades hospitalares, cerca de 30% das infecções 

nosocomiais ocorrem na Unidade de Terapia Intensiva (UTI). Ainda de acordo com os 

mesmos autores, a diversidade de tais patógenos sofre influência do tempo de internação, 

utilização de cateteres, além da terapia com imunossupressores e do estado imunológico do 

paciente.  

O uso indiscriminado de antimicrobianos tem ajudado a difundir as cepas bacterianas 

multiressistentes, sendo a maioria delas bacilos Gram-negativos (DA SILVA; AQUINO, 

2018, p. 2). De Paula & Da Costa (2018) relatam que existem mecanismos intrínsecos e 

adquiridos de resistência bacteriana. Os autores explicam ainda que os mecanismos 

intrínsecos incluem transdução, conjugação e transposição, enquanto os adquiridos estão 

associados à alteração de permeabilidade de membrana e produção enzimática, esta última a 

exemplo das betalactamases. A sua capacidade de produzir essas enzimas diminui a eficácia 

dos antimicrobianos da classe dos betalactâmicos, promovendo o aumento da incidência de 

infecções em Unidades de Terapia Intensiva. 

Dessa forma, a “facilidade em se adaptar ao ambiente podendo desenvolver também 

mecanismos de resistência” (SOARES; LOPES; MEDEIROS, 2018, p. 198) faz com que as 

bactérias Gram-negativas sejam recorrentes nas Infecções Relacionadas à Assistência a Saúde 

(IRAS). A definição das IRAS é abordada por Pereira (2016), o qual explica que são 
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infecções acometidas pelos pacientes no ambiente hospitalar, seja durante a internação ou 

após receber alta. Tais infecções, ainda, devem estar associadas aos procedimentos 

hospitalares e ao período que o paciente passou internado.  

Assim, a pesquisa realizada objetiva fazer um levantamento na literatura para destacar 

as principais bactérias Gram-negativas associadas a essas infecções.  

 

METODOLOGIA  

 

O material científico utilizado foi resultado de pesquisas nas plataformas Scientific 

Electronic Library Online (SciELO) e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram 

artigos que se encaixaram nos descritores utilizados: UTI, infecções, Gram-negativas. Foram 

critérios de exclusão produções científicas anteriores ao ano de 2015 e trabalhos com ênfase 

nas bactérias Gram-positivas.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A maior prevalência em Unidades de Terapia Intensiva são as das bactérias Gram-

negativas não fermentadoras (BGNNF). Na pesquisa realizada por Lopes et al. (2015), de 220 

pacientes imunossuprimidos, 32 deles apresentaram cultura positiva para microrganismos 

Gram-negativos, sendo os mais frequentes Pseudomonas aeruginosa e Klebsiella 

pneumoniae.  

Em 2017, Arcanjo & Oliveira demonstraram em sua pesquisa que, entre os pacientes 

colonizados internados na UTI, as bactérias de maior prevalência foram Enterobacter sp. 

(25%), Acinetobacter baumannii (20%) e Pseudomonas aeruginosa (12%). O estudo 

realizado por Soares, Lopes & Medeiros, na Bahia (2018), corrobora com os resultados 

encontrados anteriormente, sendo as principais bactérias detectadas: Pseudomonas spp. 

(24,6%), Acinetobacter baumannii (21,5%), Klebsiella spp. (17,3%), Enterobacter spp. 

(15,4%) e Escherichia coli (13,4%).  

A pesquisa realizada por Araújo et al. (2018) constatou que, nos anos 2014 e 2015, a 

maioria dos patógenos isolados na Unidade de Terapia Intensiva era bactérias Gram-

negativas, correspondendo a 71,05% entre as amostras positivas. Entre as três primeiras mais 



 

 
 

isoladas, estavam Acinetobacter sp. (29%), Pseudomonas sp. (15,8%) e Klebsiella sp. 

(13,2%).  

 Mota, Oliveira & Souto (2018) realizaram uma pesquisa nos pacientes internados da 

UTI do Hospital Santa Casa de Misericórdia de Goiânia, onde obtiveram 245 amostras 

biológicas de diferentes sítios biológicos. Entre tais amostras, as principais colonizadas por 

microrganismos foram de urocultura, hemocultura e swabs, além de aspirado traqueal e ponta 

de cateter. Os microrganismos mais prevalentes foram Klebsiella pneumoniae (35,5%), 

Escherichia coli (24,1%), Acinetobacter baumannii (14,3%) e Pseudomonas aeruginosa 

(11,0%).  

Em um hospital da cidade de Caruaru, em Pernambuco, Rocha (2017) analisou 70 

isolados, dos quais 11 (15,7%) foram provenientes de hemoculturas e 59 (84,2%) das 

superfícies hospitalares. Em hemoculturas, prevaleceu o isolamento de bactérias Gram-

positivas, no entanto, ainda foi identificada uma amostra colonizada pela Klebsiella 

pneumoniae. As superfícies inanimadas, por sua vez, apresentaram maior número de 

isolamentos, onde 42,4% foram Gram negativos. Entre as mais prevalentes, estão 

Acinetobacter baumannii (23,7% do total) e Enterococcus faecalis (16,9%). 

De Paula & Da Costa (2018) realizaram um trabalho com pacientes admitidos e 

internados no HC/UFG, onde constataram, durante todo o período de pesquisa, 3.255 isolados 

bacterianos. Entre eles, foram detectados 283 produtores de enzimas de resistência 

denominadas carbapenemases, sendo 43,1% representados pela bactéria Acinetobacter 

baumannii, seguida da Klebsiella pneumoniae (29%) e da Pseudomonas aeruginosa (21,6%). 

Por sua vez, entre as clínicas de admissão, a UTI médica apresentou o maior índice de 

positividade, seguida da UTI cirúrgica.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dessa forma, é possível constatar que o ambiente hospitalar, principalmente as 

Unidades de Terapia Intensiva, é um ambiente propício para o surgimento de infecções. 

Considerando que as bactérias mais prevalentes são as Gram-negativas e que as mesmas vêm 

apresentando diversos mecanismos de resistência aos antimicrobianos mais utilizados, se faz 

necessário que todos os cuidados sejam tomados para que a incidência de tais infecções seja 

reduzida.  
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